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APRESENTAÇÃO

No Brasil, devido ao tamanho territorial, diversidade edafoclimática e cultural, 
apresentam-se inúmeras atividades agropecuárias. Cada uma delas com objetivos 
específicos voltados a realidade de quem as conduz, porém, contribuem de forma 
relevante à produção de alimentos, desenvolvimento regional e nacional, geração 
de riquezas e renda. Além disso, promovem a inclusão social e a conservação dos 
recursos naturais.

Os agentes responsáveis pelas pesquisas voltadas ao setor agropecuário, 
buscam a melhoria no desempenho das atividades, aumento da eficiência produtiva 
e reprodutiva dos rebanhos, redução e ou aproveitamento de resíduos, geração de 
produtos de alto valor agregado e com qualidade nutricional e sanitária, bem como 
promover criações que respeitem os colaboradores e o bem estar dos animais. 

Na obra “Estudos em Zootecnia e Ciência Animal” estão apresentados trabalhos 
com foco em ovinocultura, avicultura, bovinocultura de corte e leite, alimentos 
conservados, reprodução, melhoramento genético, saúde pública, saúde dos animais, 
qualidade de alimentos e comportamento dos animais.

A Atena editora, tem papel importante na apresentação do conhecimento gerado 
nas instituições brasileiras ao público. Através de trabalhos científicos de alta qualidade, 
informa e atualiza os leitores das áreas afins. A cada obra publicada dá-se o primeiro 
passo de cada ciclo de evolução dos sistemas produtivos brasileiros.

Ressalta-se que o resultado de cada pesquisa se torna verdadeiramente efetivo 
e relevante quando o conhecimento gerado a partir dela é aplicado. A organização 
deste e-book agradece aos autores e instituições pela realização dos trabalhos e 
compartilhamento das informações!

Gustavo Krahl
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RESUMO: Objetivou-se determinar o 
rendimento da espermatogênese em ovinos, 
em diferentes períodos do ano na região sul 
do Piauí. Foram utilizados 10 animais com 
idade entre 2 e 3 anos. Os testículos foram 
seccionados e fixados em solução de Bouin 
por 24h. Os fragmentos foram submetidos 
ao processamento histológico e emblocados 
em parafina. Cortes histológicos de 4µm de 
espessura foram corados com hematoxilina-
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eosina. Foram avaliadas a proporção volumétrica dos compartimentos testiculares, 
o diâmetro dos túbulos seminíferos, altura do epitélio seminífero e frequências dos 
estágios do ciclo do epitélio seminíferos. Para definir o rendimento da espermatogênese 
foram calculados rendimento mitótico, rendimento meiótico e rendimento geral 
da espermatogênese. Os dados foram submetidos à análise de variância a 5% de 
probabilidade de erro. Os resultados mostraram diferença (p<0,05) no rendimento da 
espermatogênese entre os períodos do ano. O rendimento mitótico foi de 2,08 no 
período seco e 1,92 no período chuvoso, O rendimento meiótico foi de 1,87 no período 
seco e 1,43 no período chuvoso e o rendimento geral da espermatogênese foi de 
3,89 no período seco e 2,73 no período chuvoso. Com base nos resultados, pode-se 
concluir que o período do ano interfere na espermatogênese em ovinos.
PALAVRAS-CHAVE: Epitélio seminífero, ruminantes, reprodução.

IMPACTS OF CLIMATIC FACTORS ON SHEEP SPERMATOGENESIS YIELD: 
COMPARATIVE ASPECTS BETWEEN THE DRY AND RAINY PERIODS OF THE 

YEAR

ABSTRACT: The objective of this study was to determine the spermatogenesis 
efficiency in sheep at different periods of the year in the southern region of Piauí. 
Ten animals aged 2 to 3 years were used. The testes were sectioned and fixed in 
Bouin’s solution for 24h. The fragments were submitted to histological processing 
and embedded in paraffin. Histological sections of 4µm thickness were stained with 
hematoxylin-eosin. The volumetric proportion of the testicular compartments, the 
diameter of the seminiferous tubules, the height of the seminiferous epithelium and 
the frequencies of the seminiferous epithelial cycle stages were evaluated. To define 
spermatogenesis yield, mitotic yield, meiotic yield and overall spermatogenesis yield 
were calculated. Data were subjected to analysis of variance at 5% probability of error. 
The results showed a difference (p <0.05) in spermatogenesis efficiency between the 
periods of the year. The mitotic efficiency was 2.08 in the dry season and 1.92 in the 
rainy season. The meiotic efficiency was 1.87 in the dry period and 1.43 in the rainy 
season and the overall spermatogenesis efficiency was 3.89 in the dry season. dry and 
2.73 in the rainy season. Based on the results, it can be concluded that the period of 
the year interferes with spermatogenesis in sheep.
KEYWORDS: Seminiferous epithelium, ruminants, reproduction.

1 | 	INTRODUÇÃO

De acordo com o censo agropecuário de 2017 o Brasil possui cerca de 13.789.345 
cabeças de ovinos. Deste total, a região nordeste é detentora do maior rebanho nacional 
de ovinos com efetivo 9.032.191 animais. O Estado do Piauí se destaca como o quinto 
maior rebanho ovino do país, com aproximadamente de 1.665.307 animais (IBGE, 
2017). O Nordeste do Brasil tem se destacado por apresentar boas condições para 
a exploração de ruminantes domésticos, em especial caprinos e ovinos, em função 
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de possuir uma vegetação natural capaz de manter a sobrevivência desses animais. 
Nos tempos atuais a ovinocaprinocultura deixou de ser apenas uma alternativa para 
produção de leite, carne e couro e passou a ser considerada como um agronegócio 
que visa principalmente à geração de lucro para os criadores (SIMPLICIO, 2003).

O fato dos animais demonstrarem um potencial produtivo ao longo do ano 
nessas regiões, não garante uma produção que atenda as exigências de um mercado 
moderno cada vez mais exigente. Sabe-se que as intempéries climáticas são as 
principais ameaças ao desenvolvimento da ovinocaprinocultura no Nordeste Brasileiro, 
necessitando-se, assim, de mais estudos para possibilitar a seleção de animais 
adaptados a essa região do Brasil, aumentando, com isso, a produção e a produtividade 
sob essas condições, além de fornecer alicerce concreto para construção de novas 
ideias voltadas ao incremento do melhoramento genético (LEITE e SIMPLICIO, 2009).

A espermatogênese é conceituada como um conjunto de alterações celulares que 
ocorrem no testículo dos animais com a finalidade de produzir o gameta masculino. Esse 
processo é divido em estádios que formam o ciclo do epitélio seminífero. Tais estádios 
correspondem a associações celulares bem definidas que podem ser identificadas 
pelo método da morfologia tubular ou pelo método do sistema acrossômico (COSTA 
e PAULA, 2003). A distribuição dos estádios no ciclo do epitélio seminífero pode ser 
segmentar, existindo apenas um estádio por secção transversal do túbulo ou helicoidal 
no qual pode ser encontrado mais de um estádio por secção transversal do túbulo 
seminífero (RUSSELL et al.1990; COSTA e PAULA, 2003).

Estudos para elucidar melhor a função reprodutiva, em especial a 
espermatogênese, dos animais apresenta como vantagem permitir a identificação ou 
definição de parâmetros morfológicos de organização testicular permitindo identificar 
variações na morfofisiologia do testículo frente a condições experimentais ou patológicas 
(FRANÇA e RUSSELL, 1998; LEAL, 2004). Segundo França e Russell (1998) o 
estudo quantitativo das células que compõem o epitélio seminífero é importante para 
o entendimento do processo espermatogênico e determinação do rendimento geral 
da espermatogênese, pois permite um conhecimento mais completo desse processo, 
bem como da estrutura testicular. 

Pesquisas têm demonstrado que o número de células de Sertoli por testículo é 
o principal fator na determinação da produção espermática e do peso testicular. Esta 
informação baseia-se no fato de que as células de Sertoli têm uma capacidade fixa de 
suporte para as células germinativas, desta forma, o número de células germinativas, 
em especial as espermátides, suportadas por uma única célula de Sertoli é o melhor 
indicativo da eficiência funcional do testículo e, consequentemente, da produção 
espermática (FRANÇA e RUSSELL, 1998; ROCHA et al., 1999). 

A razão entre as diferentes células que formam o epitélio seminífero permite 
definir a eficiência da espermatogênese. No entanto, essa eficiência, segundo Costa; 
Paula (2003), não é de 100%, pois é normal à ocorrência de apoptoses das células 
germinativas, necessárias a manutenção de homeostase intra-tubular. Normalmente, 
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as perdas celulares variam de 5 a 30 % e são observadas principalmente durante a 
meiose, possibilitando que, cerca de três espermátides arredondadas, sejam formadas 
a partir de um espermatócito primário (SHARPE, 1994; FRANCA e RUSSELL 1998).

Em caprinos já foram realizados alguns estudos para avaliar a estrutura testicular 
e a espermatogênese em caprinos (Okeet et al., 1984; Leal et al., 2004; Machado 
Júnior et al., 2011; Machado Júnior et al., 2012), no entanto, em ovinos são escassas 
as pesquisas abordando esse foco. Estudos envolvendo a estrutura do testículo e 
espermatogênese em ovinos descrevem que os animais submetidos a altos níveis 
de proteína na dieta apresentam uma espermatogênese influenciada positivamente 
(CARRIJO JUNIOR, 2008). Nesse contexto, objetivou-se determinar o rendimento da 
espermatogênese em ovinos, em diferentes períodos do ano na região sul do Piauí.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	Área de Estudo

O experimento foi realizado na região sul do Estado do Piauí, nas cidades de 
Bom Jesus, com latitude 09° 04´ 28´´ S, longitude 44° 21´31´´ N.com altitude: 277m e 
área de 5709,1 Km² e Alvorada do Gurguéia, com latitude 08° 25´ 28´´ S, longitude 43° 
46´ 38´´ N. altitude: 281m e área de 2342,1 Km².

2.2	Coleta e Processamento

Foram utilizados 10 animais ovinos sem raça definida adquiridos de abatedouros 
localizados nas cidades acima citadas, 5 deles no período seco (outubro e novembro 
de 2011) e 5 no período chuvoso (março e abril de 2012). Os animais foram abatidos por 
exanguinação após insensibilização por método percussivo não penetrante seguindo 
recomendações contidas em Brasil (2009).

Os animais foram pesados e após o abate os testículos foram removidos, separados 
do epidídimo e pesados em balança digital para se obter o índice gonadossomático 
(peso do testículo/ peso do animal).  Os testículos foram seccionados e os fragmentos 
foram fixados em solução de Bouin sob refrigeração a 8ºC por 24 horas. Os fragmentos 
foram processados para microscopia de luz, com base no protocolo: Desidratados em 
soluções crescentes de álcool (70º, 80º, 90º, 100º I e 100º II) durante uma hora em 
cada concentração. Em seguida, os fragmentos foram imersos em duas soluções de 
xilol por 30 minutos cada, seguido de emblocagem em parafina. Por fim, as secções 
com 4μm foram obtidos com micrótomo, corados com Hematoxilina-Eosina.

2.3	Avaliação do Rendimento Espermatogênico

Foram analisadas 20 secções de túbulo seminífero por lâmina no período seco 
de cada testículo, e 20 no período chuvoso com auxílio de microscópio de luz em 
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aumento de 400x, sendo contados apenas os túbulos seminíferos que se encontravam 
em estádio 1 (Figura 1).

Figura 1.Túbulo seminífero no estádio 1.

O rendimento da espermatogênese foi determinado com base nas seguintes 
razões: 

1. Rendimento Mitótico: razão entre o número espermatócitos primários e 
espermatogônias;

2. Rendimento Meiótico: razão entre número de espermátides arredondadas 
e espermatócito primário;

3. Rendimento geral da espermatogênese: razão entre o número de 
espermátides e espermatogônias.

2.4 Análise Estatística

Os dados foram submetidos a análise de variância para um delineamento 
inteiramente casualizado com teste de Fisher para comparação das médias à 5% de 
probabilidade de erro.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados referentes aos dados coletados estão expressos nas fi guras 2 
e 3. O número total das células germinativas, espermatogônias, espermatócitos e 
espermátides, para determinação do rendimento da espermatogênese no período 
seco e chuvoso do ano em Bom Jesus – PI e Alvorada do Gurgueia – PI, mostrou-se 
estatisticamente diferente entre os períodos. 



Estudos em Zootecnia e Ciência Animal Capítulo 4 28

Figura 2. Contagem das células do epitélio seminífero em ovinos nos períodos seco e chuvoso 
do ano na região sul do Estado do Piauí. 

ESP: espermatogônias; ESP I: espermatócitos primários; ESPM: espermátides. Letras diferentes indicam p < 
0,05 pelo teste de Fisher. Coluna a. período chuvoso. Coluna b. período seco

O valor encontrado de espermatogônias no período seco foi de 14,03±4,21 e no 
período chuvoso foi de 21,75±2,87. Quanto ao número de espermatócitos primários, 
foi encontrado no período seco 28,07±6,57 e no período chuvoso 41,25±5,49. Com 
relação ao número de espermátides arredondadas por secção transversal do túbulo 
seminífero obtido no período seco foi de 52,50±16,52 e no período chuvoso foi de 
58,77±10,34.

Quando comparados com outras literaturas, o número de espermatogônias 
no período seco registrado, foi menor que os relatados por Machado Junior et al. 
(2012) em caprinos (18,10), e maior que os relatados por Assis Neto et al. (2003) em 
cutias Dasyprocta aguti (2,06), e Costa et al. (2004). em catetos adultos (1,14). No 
entanto, o número de espermatogônias encontrado no período chuvoso, foi maior que 
os relatados por esses autores e por Andrade (2006) em ovinos deslanados SPRD 
criados no nordeste do Brasil (2,8).

O valor de espermatócitos primários encontrado no período seco, foi maior do 
que o relatado por Machado Junior et al. (2012) em caprinos (20,01), e por Costa 
et al. (2004) em catetos adultos (25,70). E menor do que os relatados por Andrade 
(2006) em ovinos deslanados SPRD criados no nordeste do Brasil (36,7). Os valores 
encontrados de espermatócitos primários no período chuvoso, foram maiores que os 
relatados por Machado Júnior et al. (2012) em caprinos (20,01), Costa et al. (2004) em 
catetos adultos (25,70), Assis Neto et al. (2003) em cutias Dasyprocta aguti (12,15), e 
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por Andrade et al. (2006) em ovinos deslanados SPRD criados no nordeste do Brasil 
(36,7).

A quantidade de espermátides arredondadas encontrada por secção transversal 
de túbulo seminífero, encontradas no período seco, foi maior que os relatados por 
Assis Neto et al. (2003) em cutias Dasyprocta aguti (42,09), e menor que os relatados 
por Machado Junior et al. (2012) em caprinos (89,20), Costa et al. (2004) em catetos 
adultos (72,96) e por Andrade et al. (2006) em ovinos deslanados SPRD criados no 
nordeste do brasil (110,0). O número de espermátides arredondadas encontrados por 
secção transversal de túbulo seminífero no período chuvoso foi maior que o relatado 
por Assis Neto et al. (2003) em cutias Dasyprocta aguti (42,09) e menor que o relatado 
por Machado Junior et al. (2012) em caprinos (89,20) e por Andrade et al. (2006) em 
ovinos deslanados SPRD criados no nordeste do Brasil (110,0).

Os valores referentes ao rendimento da espermatogênese nos períodos seco 
e chuvoso do ano estão colocados na fi gura 3. O número corrigido para rendimento 
meiótico, rendimento mitótico e rendimento geral da espermatogênese, também obteve 
resultados bastante diferenciados (p<0,05) nos períodos avaliados.

Figura 3. Rendimento da espermatogênese em ovinos nos períodos seco e chuvoso do ano na 
região sul do Estado do Piauí

O valor obtido para o rendimento mitótico no período seco foi de 2,08±0,53, e 
no período chuvoso foi de 1,92±0,32. O rendimento meiótico no período seco obteve 
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1,87±0,43, já no período chuvoso foi de 1,43±0,20.  Com isso, o rendimento geral 
da espermatogênese no período seco foi de 3,89±1,29 e no período chuvoso foi de 
2,73±0,54, onde todos os valores encontrados foram maiores no período seco, quando 
comparados com o período chuvoso. 

O rendimento mitótico encontrado para ovinos no período seco, foi semelhante ao 
encontrado por Assis Neto et al. (2003) em cutias Dasyprocta aguti (2,03) e menor que 
o relatado por Machado Junior et al. (2012) em caprinos (4,45). No período chuvoso o 
número encontrado foi menor que o relatado por ambos os autores acima.

O rendimento meiótico apresentou no período seco e no período chuvosovalores 
menores que os relatados por Assis Neto et al. (2003) em cutias Dasyprocta aguti 
(17,08) e Machado Junior et al. (2012) em caprinos (4,45).

O rendimento geral da espermatogênese expressou valores no período seco e 
no período chuvoso menores que os relatados por Machado Junior et al. (2012) em 
caprinos (4,92) e Assis Neto et al. (2003) em cutias Dasyprocta aguti (20,40). 

4 | 	CONCLUSÃO

Com base nos resultados apresentados, conforme metodologia proposta, conclui-
se que a espermatogênese em ovinos sofre influência do período do ano, sendo que 
o número de células germinativas foi maior no período chuvoso e o rendimento da 
espermatogênese foi maior do período seco do ano na região sul do Estado do Piauí.
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